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 é a solução exata normalizada para o estado fundamental 
do átomo de hidrogénio
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Trabalho Prático 2. Método variacional: 

aplicação ao átomo de hidrogénio
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Considerando a função teste 
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2º  Energia Cinética
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2º  Energia Cinética
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Temos:



Como:

3º  Energia Potencial
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Finalmente:
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(i) Determina-se a expressão da energia que depende do parâmetro variacional (a):

(ii) Determina-se o valor de a para o qual <E> é mínimo: 
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(iii) Determina-se o valor de energia correspondente de E(a).


